
ASSEMBLEIA DE FREGUESIA DE VILA FRANCA DE XIRA 

 

Ao vigésimo sétimo dia do mês de Setembro de 2022, teve lugar a Sessão Ordinária da 

Assembleia de Freguesia de Vila Franca de Xira. -------------------------------------------------------------

---A sessão teve início pelas vinte e uma horas, com a seguinte Ordem de Trabalhos: -------------

---Período para Intervenção do público; ---------------------------------------------------------------------------

---Período antes da Ordem do Dia; ---------------------------------------------------------------------------------

---Ponto 1 - Informação Escrita do Sr. Presidente de Junta de Freguesia;------------------------------- 

---Ponto 2 - Aprovação da 2.ª Revisão ao Plano Plurianual de Investimentos, Plano Plurianual 

das Ações Mais Relevantes e Orçamento da Receita e da Despesa 2022;-----------------------------

---Ponto 3 - Protocolo de Cooperação entre a Escola Técnica e Profissional do Ribatejo – Polo 

de Alenquer e Junta de Freguesia de Vila Franca de Xira no âmbito da criação de “Centros 

Tecnológicos Especializados”;---------------------------------------------------------------------------------------

---Estiveram presentes: Pelo Partido Socialista: ---------------------------------------------------------------- 

. Dília Cláudia Carapinha da Costa Barata Duarte Ferreira, como primeira secretária. -------------- 

. Augusto César Lourenço -------------------------------------------------------------------------------------------- 

. Ana Rute dos Santos Rodrigues Pereira, em substituição de Luís Carvalho -------------------------- 

. Patrícia Alexandra Fernandes Covão de Oliveira, em substituição de Irina Bruxela. --------------- 

. Ana Maria Moreira Serra, em substituição de Filipe Valente ---------------------------------------------- 

. Mónica Alexandra da Silva Vaz Tristão Ramos, como segunda secretária. ---------------------------

---Pela Coligação Democrática Unitária: -------------------------------------------------------------------------- 

. João Manuel de Oliveira Pereira da Conceição; --------------------------------------------------------------

. Maria de Fátima Sequeira Rodrigues Gil Calçada, em substituição de Sónia Lambuça; ---------- 

. Pedro Miguel Gomes dos Santos. -------------------------------------------------------------------------------- 

. Susana Sabino Benito Freire Gaudêncio -----------------------------------------------------------------------

---Pela Coligação Nova Geração: ----------------------------------------------------------------------------------- 

. Madalena Bigode Domingos da Lage Ferreira, Presidente de Assembleia; ---------------------------

. Rute Paula Ribeiro Pato Ferreira. ---------------------------------------------------------------------------------

---Como Eleito Independente: --------------------------------------------------------------------------------------- 

. Bruno Miguel Dimas Martins. ---------------------------------------------------------------------------------------

---Pela Junta de Freguesia: ------------------------------------------------------------------------------------------

. João Paulo Rodrigues dos Santos, Presidente; ---------------------------------------------------------------  

. José Augusto Pavanito Guerreiro, tesoureiro; ----------------------------------------------------------------- 

. Zilda Maria Pinto Martins Lourenço, secretária; ---------------------------------------------------------------

---Deu-se início ao Período para Intervenção do Público, tendo sido dada a palavra à Sra. Julieta 

Cordas, que falou sobre a falta de limpeza nas bermas das estradas, situação que considera 

vergonhosa pois existe mato à altura do peito. A freguesa reforçou a importância dessa questão, 

não apenas por razões estéticas, mas sim por questões de segurança, de higiene e de brio. 

Lembrou um incêndio que ocorreu a dia 20 de agosto nas Cachoeiras, na parte inferior da Rua 

Casais de Santo António, no qual o fogo deflagrou para a parte superior da Rua devido à 

existência de mato na berma da estrada, servindo assim de combustível para o fogo, situação 

que não aconteceria se as bermas estivessem limpas. A freguesa considera que esta devia ser 

uma questão prioritária para a gestão autárquica e para a Junta de Freguesia que tem a 

responsabilidade da limpeza das ruas. Mencionou também que na estrada das Cachoeiras as 

viaturas têm de circular junto ao eixo central devido ao facto de o mato ocupar a faixa de 

rodagem, colocando em causa a segurança na circulação da população. Questionou a existência 
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de controlo e monitorização destas zonas por parte da Junta, pelo estado em que as mesmas se 

encontram. Alertou também para os muros de pedra na estrada do Farrobo, pois estão a 

desmoronar-se e podem a qualquer momento cair em cima de alguém ou de alguma viatura, 

colocando mais uma vez em causa a segurança da população, esperando que não se esteja à 

espera que aconteça um acidente para ser resolvido o problema.-----------------------------------------

---De seguida foi dada a palavra ao Sr. José Pinheiro, que alertou para a falta de funcionários 

para fazer a limpeza em À-Dos-Bispos, no qual existiam 2 funcionários à 2 anos e atualmente 

existem zero e que na semana anterior passou um funcionário com um aspirador apenas e não 

foi feito mais nenhum trabalho de limpeza. Alertou também para o Jardim existente na Rua Zeca 

Afonso, cujos muros de quintais adjacentes se estão a desmoronar e é um local onde brincam 

crianças, colocando em perigo as mesmas. O freguês falou também sobre a estrada que está 

abatida, na Rua da Quinta da Seta, em direção ao Casal da Mata, sobre a qual demonstrou a 

sua preocupação pois não existe sinalização e coloca em causa a segurança das pessoas que 

por ali passam pois pode alguém cair e com a constante passagem de pesados que contribuem 

ainda mais para o abatimento da estrada e a aproximação do inverno, a situação poderá agravar-

se. Questionou a existência de pessoas para limpar, num local onde existem 850 pessoas 

recenseadas, reforçando os problemas de segurança que estas situações colocam. ---------------

---De seguida interveio o Sr. Carlos Oliveira que mencionou também a falta de limpeza em À-

Dos-Bispos, apesar do aparecimento esporádico de um carro mecânico de limpeza, mas que 

não é suficiente. Existia um senhor da Junta responsável pela limpeza, mas após o seu 

falecimento parece não ter havido substituição e aparece apenas uma pessoa muito raramente, 

dando o exemplo do funcionário que passou na semana anterior com um aspirador soprador, 

mas que tornou a situação pior ao levantar poeiras e folhas. Também mencionou que o vento faz 

um remoinho perto da sua casa, levando à acumulação de lixo e o freguês é que tem de limpar 

a parte da frente da sua casa sem ser sua responsabilidade, e reforçou que seria bem melhor ter 

o apoio da Junta nesse aspeto. Alertou para a necessidade de funcionários permanentes em À-

Dos-Bispos, pois com entrada no Outono, a queda das folhas e com o aumento do vento, a 

situação tem tendência a agravar-se. Sublinhou a questão colocada pelo Sr. José Pinheiro 

acerca da estrada abatida, pelo facto de também não existir ali qualquer proteção. -----------------

---Foi dada a palavra à Sra. Ana Mourão, que falou sobre a falta de limpeza na rua da sua 

residência, no Bom-Retiro. Demonstrou a sua preocupação com a alimentação de gatos na rua 

que levam à acumulação de comida e deterioração da mesma, atraindo ratazanas, mau cheiro e 

tornando a rua escorregadia, colocando em perigo a segurança dos fregueses que ali vivem, 

principalmente os mais idosos. A freguesa afirmou que tem feito a limpeza da zona por baixo da 

sua janela com água quente e lixívia pois o cheiro dentro da sua cozinha torna-se muito mau e 

não existem pessoas para lavar as ruas. Alertou para a limpeza da grelha dos esgotos, pois só 

é feita depois de chover e leva a inundações para quem tem li garagem e alertou também para 

a falta de qualidade da calçada, pois apresenta muitas pedras levantadas. Questionou a gestão 

do orçamento pela falta de funcionários da Junta para fazer as limpezas e mencionou que nunca 

viu o Senhor Presidente na sua rua e que deveria ter uma política de porta a porta. Também 

alertou para a falta de limpeza no interior das escolas. Acrescentou que, na sua opinião, estas 

situações são vergonhosas para a Junta e para o Município, principalmente numa cidade como 

Vila Franca de Xira. ----------------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao Senhor Presidente para responder às questões colocadas pelo público, 

que após cumprimentar todos os presentes disse que concorda com o que foi dito pela Sra. Ana 

Mourão, mas que algumas situações mencionadas não são da responsabilidade da Junta. 

Referiu que não concorda com o facto da referida senhora lhe estar a dizer como deveria ser 
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Presidente da Junta. Também informou que já não é competência da Junta limpar o mato dentro 

das escolas, mas sim da Câmara Municipal, assim como a situação das ratazanas que também 

deve ser reportada à Câmara. Relativamente ao que foi apontado pela Sra. Julieta Cordas, Sr. 

José Pinheiro e Sr. Carlos Oliveira, o Senhor Presidente disse que tinham toda a razão, que 

estavam a viver um tempo complicado e enquanto Presidente assumia tudo o que foi dito e 

assumia toda a responsabilidade. Referiu que após as festas do Colete Encarnado e com a 

aproximação da Feira Anual, a Junta, que conta com apenas 32 funcionários, tem de ajudar a 

preparar as festas e repor a normalidade após terminarem e torna-se difícil gerir tudo quando se 

tem a maior freguesia do concelho. Acrescentou que tem intenção de colocar alguém a tempo 

inteiro em À-Dos-Bispos, mas que com o orçamento que têm ainda não foi possível cumprir esse 

objectivo. Reforçou dizendo que por falta de recursos nem sempre é possível fazer o que 

gostaria, mas no caso de À-Dos-Bispos e na Loja Nova terá mesmo de fazer omeletes sem ovos, 

entre os funcionários e o outsourcing. O Senhor Presidente assumiu novamente todas as 

responsabilidades, nomeadamente acerca da desmatação das bermas das estradas, pois ele 

próprio passa regularmente nessas zonas com a família e reconhece que necessitam de 

intervenção e informou que as questões colocadas que não eram competência da Junta seriam 

reportadas à Câmara Municipal. ------------------------------------------------------------------------------------

---Terminado o período para Intervenção do Público, procedeu-se à votação da Ata de 

Assembleia Ordinária de 21 de abril de 2022, tendo sido aprovada por unanimidade. --------------

---De seguida procedeu-se à votação da Ata de Assembleia Ordinária de 7 de junho de 2022, 

tendo sido aprovada por unanimidade. ----------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao eleito da CDU, João Conceição, que sugeriu que as Atas constassem 

no caderno de Assembleia. ------------------------------------------------------------------------------------------

---Deu-se início ao Período Antes da Ordem do Dia, tendo sido dada a palavra ao eleito do Partido 

Socialista, César Lourenço, que após cumprimentar todos os presentes, procedeu á leitura da 

seguinte intervenção: “A centenária feira de Outubro com mais de 120 anos regressa uma vez 

mais, como é habitual, para nos trazer os sabores e aromas tão característicos do Outono. 

Arrancando a dia 30 do corrente mês de setembro e terminando o dia 9 de outubro, a tradicional 

feira do nosso Concelho incorpora também o Salão do Artesanato. Salão este que nos mostra 

cerca de uma centena de diferentes artesãos que durante estes dias partilham connosco saberes 

e tradições de várias regiões de Portugal. A Feira Anual de Outubro é também sinónimo de feira 

Taurina, sendo que na primeira semana de outubro, nas ruas de Vila Franca e na Praça de 

Touros Palha Blanco, as esperas e os espetáculos fazem vibrar, os aficionados e simpatizantes 

da festa brava. Nas ruas da nossa freguesia, as esperas e largadas de touros aguçam a emoção 

dos aficionados que durante 5 dias entre 1 e 5 de outubro, fazem questão de não perder aquele 

que é o seu espetáculo de eleição”. -------------------------------------------------------------------------------

--Foi dada a palavra ao eleito da CDU, João Conceição, que após cumprimentar todos os 

presentes, disse que se ouviu neste dia um conjunto de cidadãos que trouxeram problemas que 

não são novidade e que tiveram essa necessidade de se deslocarem à Junta de Freguesia. Algo 

que vão ouvindo na rua, os eleitos da CDU, os eleitos do PS, os eleitos da coligação Nova 

Geração. E que, enquanto bancada da CDU, ao longo dos meses e no mandato anterior lhe 

íamos relatando. O senhor sempre foi passando a ideia de que não havia problema nenhum e 

disse que a razão de estar tudo sujo era o colete encarnado. No Bom Retiro, nem existe mesmo 

colete encarnado, mas tem sido a prática ao longo dos anos, tudo muito centrado na parte de 

baixo da cidade. Depois que o problema era a falta de recursos para responder perante a 

inoperância da limpeza das bermas, da limpeza das ruas, da limpeza do lixo acumulado. O eleito 

questionou, sendo o Senhor já Presidente à quase 6 anos, se só tinha detetado naquele momento 
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que não tinha trabalhadores suficientes e que tinha de fazer contratos externos. E que disse que 

apesar de toda a sua experiência académica, não tinha experiência suficiente para perceber que 

o contrato que lhe deram a 4 anos para assinar não respondia às necessidades e portanto, que 

o dinheiro não chegava. O eleito disse que a bancada da CDU sempre afirmou que o Senhor 

Presidente devia reivindicar mais apoio por parte da Câmara, porque precisa de mais dinheiro 

para executar melhor as tarefas que lhe são delegadas. O eleito questionou se realmente o 

Senhor Presidente era capaz de denunciar esses contratos porque há cerca de um ano atrás 

votava-se aqui a delegação de competências, na altura PS e a coligação anterior (PSD), onde 

se votou favoravelmente. A bancada da CDU disse na altura que não havia necessidade de 

serem os primeiros a votar e que se deveria aguardar porque a lei podia até não entrar em vigor. 

E foi votada e executada uma delegação de competências por parte da Câmara Municipal que 

não responde perante os problemas da população e a evidência disso foi a presença destes 

moradores nesta Assembleia. Que a cidade está suja, não tem passadeiras pintadas ou 

repintadas e são competências da Junta. Nem o Senhor Presidente perante a Câmara tem 

capacidade de pôr um travão ao atravessamento de cabos, que passam por cima das casas 

assemelhando-se a uma selva. A bancada da CDU gostou de ouvir que o Senhor Presidente 

está disposto a notificar a Câmara e renegociar o contrato. E apesar de responder aos problemas 

colocados não respondeu à questão da contratação de pessoal. O Senhor Presidente justificou 

dizendo que temos umas das maiores freguesias, mas não é das maiores em termos 

populacionais. Reforçou novamente que o contrato deveria ser renegociado pois não servia a 

população neste momento. O eleito questionou o Presidente também acerca do Jardim 

Constantino Palha porque se encontra completamente degradado, nomeadamente, massivo 

corte de árvores e não reposição de canteiros e zonas de relvado e acrescentou que sendo o ex-

libris da cidade questionou o Presidente se está disponível para notificar a Câmara que aquele 

Jardim precisa de ser reabilitado, pois não é uma questão de hoje nem desde o colete encarnado. 

O eleito questionou também o Presidente acerca dos buracos no Passeio Ribeirinho, reforçando 

novamente que deveria junto da Câmara defender os seus fregueses, pois os buracos 

apareceram após as obras e certamente existem garantias. Terminou dizendo que este cargo 

que o Senhor Presidente exerce, com todo o mérito, mas que ao longo destes anos se tem 

refugiado com a desculpa de que não é competência da Junta, com a Pandemia ou com o preço 

das coisas que é uma situação muito atual. E questionou o Senhor Presidente se, sabendo que 

não consegue pôr uma varredoura mecânica a trabalhar, porque está parada à meses, e face ao 

preço do gasóleo a subir e ao preço de tudo, se está disponível para no dia seguinte marcar uma 

reunião com o Presidente de Câmara para exigir uma retificação dos valores atribuídos de acordo 

com a inflação do momento, para que a Junta não fique a perder dinheiro, senão iremos de mal 

a pior. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---De seguida foi dada a palavra à eleita da Coligação Nova Geração, Rute Pato Ferreira, que 

após cumprimentar todos os presentes trouxe para a mesa diversas questões, as mesmas das 

duas últimas reuniões, algumas já reiteradas pela bancada da CDU, e que ainda não foram 

solucionadas. Começou por falar da moção aprovada em Assembleia relativamente ao parque 

de estacionamento 25 de Abril que pertence à Junta de Freguesia e que até ao momento não 

tinha sofrido nenhuma alteração. Teve inclusive ajuda do S. Pedro que trouxe alguma chuva e 

aproveitou para lavar as ruas que estavam a precisar, mas que nada mais foi feito. Falou também 

da questão das acessibilidades do lado da estação como do lado do Jardim Constantino Palha, 

que na altura o Senhor Presidente disse que era competência da Câmara, assim como os 

trabalhos que aí estavam a ser executados e que nos dias de hoje as pessoas continuam a estar 

vedadas de usufruir desse espaço. E uma situação mais complicada, no centro da cidade, na 
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artéria principal, numa zona onde existe mobiliário urbano e prende-se com as árvores existentes 

na zona serem o habitat natural das aves, tornando esse mobiliário inutilizável durante as horas 

de ponta e ao final do dia, nem podem passar debaixo das árvores por causa dos pássaros e o 

chão está permanentemente cheio dos dejetos desses animais, tornando-se um problema de 

saúde pública e a eleita acha que está na altura de tomar algumas diligências. À semelhança do 

que se fez com os pombos, tentar desviar os pássaros para outro local ou até utilizar redes ou 

outro material que não lhes permita aceder àquele espaço e também assim evitar que as árvores 

sejam cortadas como aconteceu no Jardim Constantino Palha. A eleita também questionou o 

Presidente acerca da situação já colocada em Assembleia anteriores, acerca do terreno a que 

chamou “Portugal dos Pequeninos”, sobre o qual gostaria de saber se houve alguma intervenção 

por parte da Câmara no sentido de apurar responsabilidades. Relativamente ao estado das 

rotundas, depois da sua intervenção na última assembleia foi-lhe dito que o facto das rotundas 

com água estarem desligadas tinha a ver com uma medida de contenção de água e a eleita fez 

questão de passar por lá dois dias depois e verificou que já estavam a funcionar, no entanto tem 

pena que as outras não tenham sido devidamente limpas e arranjadas. Mencionou também o 

facto de no Bairro do Paraíso existir uma paragem de autocarro cheia de cadeiras e cadeirinhas 

sem entender o motivo para aquilo acontecer, se é um cinema ao ar livre ou um convício bairrista 

e sobre o qual pede que o executivo analise. Terminou alertando para o estado da calçada na 

antiga rua dos bombeiros, zona onde vai haver maior circulação com a Feira de outubro, pelo 

facto de algumas pedras do passeio estarem levantadas. A eleita compreende a dificuldade com 

as obras, por estar começada e não terminada, mas não está devidamente vedada e assinalada 

e por esse motivo ainda mais propenso a acidentes. ---------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao eleito Independente, Bruno Martins, que após cumprimentar todos os 

presentes colocou uma questão relativa á limpeza na zona de Povos. O eleito teve recentemente 

uma visita à zona acompanhado da eleita da Assembleia Municipal, Diana neves, guiada por um 

morador e parecia-lhe que estavam a passar num local de guerra. Desde buracos do tamanho 

de bolas de futebol na calçada, ratazanas, sarjetas entupidas que foram construídas no fundo de 

rampas de terra e areia e questiona o executivo sobre a existência do plano de limpeza daquele 

bairro. De seguida o eleito deixou uma nota de agradecimento ao apoio do Presidente João 

Santos e da vereadora Manuela Ralha, embora não esteja presente, no apoio que foi dado na 

reestruturação da entrada para mobilidade reduzida feita no prédio do Senhor João Sousa Morte 

e mais 2 moradores desse prédio. Também deixou uma nota de louvor à atenção dada pelo 

executivo a uma questão colocada pelo eleito, ainda enquanto do partido Chega, para a limpeza 

dos WC’s no Colete Encarnado, e pelo que viu e ouviu, os WC’s estavam dignos da grandeza do 

evento. Por fim deixou um pedido de desculpas a todos os fregueses e também aos eleitos 

relativamente à sua independência e quis deixar claro a todos que os seus valores e ideais 

continuam de acordo com a visão nacional do partido Chega, pelo que continua militante, mas a 

nível local não lhe é possível ser representado pelo mesmo. -----------------------------------------------

---Foi dada a palavra à eleita da CDU, Maria de Fátima Calçada, que após cumprimentar todos 

os presentes, colocou 2 questões ao executivo. Em primeiro lugar a eleita disse que leu com a 

máxima atenção o copy e paste da vastíssima Informação do Presidente e não encontrou nada 

sobre os comerciantes, mesmo após ler e reler até ao mais ínfimo pormenor, para não incorrer 

em erro. A questão prendia-se com o facto de ter passado mais 1 ano e a freguesia continuar a 

não fazer nada para apoiar o comércio e os comerciantes da nossa terra. A eleita também 

gostaria de saber cerca da execução dos tão apregoados apoios que estavam previstos dar ao 

comércio, e especialmente no tempo de inflação que se vive e com as perdas com a pandemia, 

parece óbvio que os comerciantes vão continuar a passar por grandes dificuldades e por esse 
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motivo questionou acerca desses apoios. A segunda questão foi relacionada com as portas do 

Café Central no sentido de saber se já tinha falado com o Presidente da Câmara a esse respeito 

e se havia novidades. --------------------------------------------------------------------------------------------------

---De seguida foi dada a palavra à eleita da CDU, Susana Gaudêncio, que após cumprimentar 

todos os presentes, procedeu à leitura de uma saudação à escola de Toureio José Falcão e ao 

seu aluno Gonçalo Alves (ANEXO 1). -----------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao eleito da CDU, Pedro Santos, que após cumprimentar todos os 

presentes, colocou 2 questões ao executivo. O eleito questionou o Senhor Presidente acerca da 

proteção que a Junta de Freguesia fazia ao Património da cidade, face à decisão já tomada de 

alargar para 4 as linhas férreas que vão atravessar Vila Franca de Xira, condicionando, 

destruindo e privando definitivamente a população que reside no cais, a que se desloca para o 

Jardim, para a Biblioteca e Passeio Ribeirinho, a ligação da população com o seu património, e 

nesse sentido gostaria de saber a posição do executivo da Junta. O eleito questionou também o 

executivo acerca da sua opinião relativa às intenções urbanísticas para o quarteirão, situado na 

Rua do Curado, na correnteza daquelas casas, onde se situava os Zé do Couratos que foram 

comprados há bem pouco tempo para o fundo imobiliário e pediu o que pensava o Senhor 

Presidente sobre esse assunto. -------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao eleito independente, Bruno Martins, que procedeu à leitura dos Votos 

de Pesar “Falecimento da Rainha Isabel II” (ANEXO 2) e “Falecimento de Mikhail Gorbachev” 

(ANEXO 3). ---------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao Senhor Presidente, João Santos, para responder ás questões colocadas. 

O Senhor Presidente, após cumprimentar todos os presentes, subscreveu as palavras ditas pela 

bancada do Partido Socialista no engrandecimento à Feira de outubro. As duas maiores festas 

do concelho ocorrem na freguesia de Vila Franca de Xira e por isso também o problema da 

reposição da normalidade, acrescentando que a Feira de outubro que se aproxima não será 

exceção. No entanto é uma Festa que alavanca a cultura e a economia local. Relativamente ao 

que foi dito pelo eleito da CDU, João Conceição, o Senhor Presidente reconhece que o eleito 

tem vindo a alertar para a questão do orçamento, mas acrescentou que também era verdade que 

a situação está a piorar imenso e que ele próprio sentia isso diretamente. Acrescentou que a 

bancada corroborou esse agravamento da situação com a intervenção da eleita da CDU, Maria 

de Fátima Calçada, quando referiu que as atividades económicas iam sofrer o impacto da 

presente crise. Deu novamente o reconhecimento à bancada da CDU que têm vindo a alertar 

para esta questão, mas afirmou que quando este executivo entrou em 2017 apanharam o 

contrato inter-admnistrativo de execução negociados por suas Excelências, que ainda tinham 

menos experiência que ele próprio. Acrescentou que não aconteceu com ele, nessa fase, 

relativamente ao auto de transferência de recursos que veio substituir a figura do acordo de 

execução. Explicou que os recursos financeiros são transferidos diretamente da DGAL para a 

Junta de Freguesia, são deduzidos ao orçamento municipal e portanto, não deixa de haver uma 

ligação com a Câmara Municipal que permite, havendo alguma questão, denunciar o contrato ou 

pelo menos dar início, pois deve ser denunciado com a concordância de ambas as partes. Na 

sua opinião não é no auto de transferência ou no acordo de execução que residem os problemas, 

mas sim no contrato inter-admnistrativo que ainda não foi negociado. No seu ponto de vista é aí 

que está o problema e tem que ser negociado, em relação, por exemplo, às desmarcações, a 

pintura de passadeiras, que referiu o eleito muito bem, aos pilaretes. São matérias em relação a 

muitas competências que vão desenvolvendo no atendimento e estão bem conscientes das 

condições que têm e das condições de que necessitam para fazer um trabalho minimamente 

condigno. E para responder à questão do eleito informou que esse processo de negociação já 



7 
 

teve início. Explicou que estão num processo de negociação, mas que também não era menos 

verdade que se o resultado a que chegarem, não for do seu interesse e do interesse do executivo, 

que iniciariam o processo de denúncia. Se depois desse processo de negociação, aquilo que 

entendem que é necessário não for alcançado, enjeitarão essas competências, aquelas que 

consideramos que não podem efetivamente ser cumpridas, nomeadamente a recolha de monos, 

que considera a pior de todas e já deixaram claro a dificuldade que existe gestão de mortos. 

Relativamente ao atravessamento de cabos, disse que era um problema do concelho com o qual 

quis batalhar deste o primeiro mandato, mas por ter tantas competências e cada vez mais para 

os mesmos recursos, com a pandemia e a crise militar, que complicava a vida a todos, até na 

gestão dos rendimentos. Apesar de não servirem para justificação para tudo, também não podia 

de deixar de dizer que dificultam imenso o trabalho que têm vindo a desenvolver. O Senhor 

Presidente não concorda que o Jardim esteja completamente degradado. Se o eleito disser que, 

o Jardim pode ser ex-libris da cidade pelo enquadramento que tem para a Lezíria e para o Tejo, 

mas que ainda não tem essa condição, concorda plenamente, mas que está completamente 

degradado não concorda. Mostrou-se disponível para notificar a Câmara para renovar e 

requalificar o jardim no sentido de potenciar a paisagem e o espaço. Também disse que iria 

notificar a Câmara relativamente aos buracos no Passeio Ribeirinho, reforçando que a bancada 

da CDU deveria colocar essas questões à Câmara, apesar de poderem ser colocadas na 

Assembleia. Em relação à varredora o Senhor Presidente afirmou que o eleito tem toda a razão, 

a varredora custa entre 75 a 100000 EUR, não é das melhores e o que o eleito sabe tão bem 

quanto ele pois esteve lá um mandato a tempo inteiro e iria perceber perfeitamente quando diz 

que mesmo que quisessem, não podiam comprar uma varredora e aquela já não tem condições 

para ser reparada novamente. Essa é uma matéria que acha que devia ser integrada porque 

durante a maior festa popular do nosso país, uma das maiores e uma das maravilhas populares 

da cidade, o trabalho que os funcionários têm naquele período equivalem a 6 ou 7 meses de 

trabalho e por esse motivo uma varredoura fazia sentido, nem que fosse apenas para aquele 

período, portanto concordou com o eleito que necessitam de uma varredoura. Acrescentou 

também, não querendo entrar em detalhes técnicos que o auto de transferência de recursos já 

previa uma atualização em função da inflação. Seria necessário aguardar para ver o resultado 

da negociação. O Senhor Presidente explicou que, quando entraram, ainda tinham as podas das 

árvores e deixaram de as ter, os senhores tinham também por inexperiência, fazia parte da 

primeira versão do acordo de execução e no processo de negociação, este executivo conseguiu 

reverter a lógica pois a Junta não tem estrutura, nem departamentos, nem Engenheiros Florestais 

nem Arquitetos Paisagísticos, e é uma matéria extremamente técnica. A título de exemplo disse 

que o que se faz na copa da árvore tem influência no sistema radicular da mesma, daí a 

dificuldade em gerir as podas e informou que estão em processo de afinar esses aspetos. 

Relativamente à recolha de monos e desmatações o Senhor Presidente disse que é uma 

competência da Junta que não vinha nas primeiras versões do acordo de execução e vê com 

muita dificuldade que se consiga avançar, no entanto acredita que não seja impossível. 

Acrescentou que mais que uma dificuldade, a Junta já vive no limite, com uma inflação na ordem 

dos 10% significava que este executivo no presente, com o mesmo volume financeiro conseguia 

fazer menos de 10%, mantendo-se tudo o resto constante, que é o empenho e capacidade 

técnica. Fatores que ocorreram no espaço de 1 ano e introduziram muita dificuldade. Aquilo que 

compravam com 1000 EUR, neste momento só conseguem comprar com 1100 EUR, portanto 

se mantiverem apenas 1000 EUR, compram apenas aquilo que compravam com 900 EUR, 

vivendo com menos necessariamente. Informou que o plano de poupança de energia foi 

divulgado. Têm vindo a implementar, na Junta de Freguesia ao longo dos últimos 5 anos, 
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medidas que tem que ver com os períodos que vivemos e esse é mais um que vão ter que 

implementar. Algumas carecem de investimento pois têm um prazo de execução mais alongado, 

mas carecem de investimento e, portanto, a Junta terá de investir. Relativamente à saudação 

apresentada pela eleita da CDU, Susana Gaudêncio, o Senhor Presidente reforçou a importância 

da Escola de Toureio José Falcão e disse que se associava à respetiva saudação. Em relação à 

intervenção do eleito da CDU, Pedro Santos, o Senhor Presidente disse que não tinha 

conhecimento do processo de alargamento das linhas férreas e portanto, qualquer resposta que 

desse seria pura especulação. Explicou que os pratos da balança têm de ser bem pesados, por 

exemplo, ao ser possível escoar mais comboios também facilita as deslocações pendulares, 

permitindo por vezes desenvolver obras e grandes empreitadas urbanísticas de maneira a que 

se junte o útil ao agradável, se assim for, acha bem, mas se for para asfixiar aqueles espaços, 

acha mal. Afirmou que também não tem conhecimento da alteração urbanística que está prevista 

para o quarteirão no chão de fábrica. Relativamente à intervenção da eleita da CDU, Maria de 

Fátima Calçada, disse que não concorda com o uso da expressão “copy e paste”, mas que 

concorda com o restante. Acrescentou que tem bem noção das dificuldades que os comerciantes 

vão viver, assim como todos nós. As pessoas continuam a necessitar de comer, mas terão 

seguramente problemas, porque têm de conseguir o mesmo, com menos dinheiro. As pessoas 

vão ter que racionar também no acesso aos bens de primeira necessidade, porque as 

remunerações são muito baixas. O que foi escutado acerca de uma possível diminuição do IRC 

constitui uma luz ao fundo do túnel e levará a menor asfixia para os empresários, mas não existe 

compensação para o estado. E também não quer que sejam as famílias a pagar a diminuição do 

IRC. Ao mesmo tempo, explicou, é uma equação muito complicada porque, se houver diminuição 

de impostos, como se mantém a receita necessária para acudir tudo e todos. Do lado da Junta 

de Freguesia é possível ajudar estando disponíveis a cada momento, tentando também 

sobreviver e diminuir ou suspender as publicidades ou a ocupação da via pública, e não tem 

dúvida que os pedidos de apoio social vão aumentar imenso. Terminou dizendo que é uma 

questão muito complexa e uma equação muito difícil, que em conjunto com todos vão 

percebendo o que é melhor, pois vivemos um período para consenso e não divergências. --------

---Tomou a palavra a eleita da CDU, Maria de Fátima Calçada, que explicou que a sua pergunta 

era focada numa reunião que houve há uns meses atrás entre o Senhor Presidente da Junta e o 

Presidente da Câmara, com alguns comerciantes, na fábrica das palavras, portanto, deve-se 

recordar e nessa altura, a eleita, como comerciante, não soube da reunião. E o que lhe foi 

transmitido foi que tinham sido prometidos alguns apoios e a sua pergunta tem a ver com esses 

ditos apoios que falou nessa reunião, da qual alguns comerciantes vieram para a rua bastante 

contentes. Nesse sentido pediu que o Senhor Presidente explicasse o ponto de situação dessas 

medidas. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Tomou a palavra a eleita da Nova Geração Rute Pato Ferreira que questionou o executivo se 

as suas perguntas não tinham direito a resposta. --------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao Senhor Presidente para responder ás questões em falta, e em relação 

ao que foi dito pela eleita da Nova Geração, Rute Pato Ferreira, acerca da moção, o Senhor 

Presidente disse que sempre que são aprovadas moções em Assembleia, são tomadas as 

diligências em seguida e que são aquelas que devem ser tomadas e portanto a moção já chegou 

a quem de direito e teríamos que aguardar. Relativamente ao plano de contenção do desperdício 

hídrico também teriam de aguardar. Está de facto publicado na página web da Câmara Municipal 

e para estarem as fontes a funcionar 2 dias depois é porque existia um critério para que 

funcionasse. Relativamente ao problema de saúde pública na rua Alves Redol, poderiam 

aumentar a frequência de lavagens naquele espaço. O senhor Presidente até já propôs uma 
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ideia que viu numa piscina municipal que era colocação de fios de nylon para afastar as gaivotas, 

para ser aplicado na rua do Chave D’Ouro. São sempre questões complexas e controversas. 

Relativamente às pedras da calçada levantadas disse que era uma questão que vem a ser vista 

por ele próprio e depois tomadas as diligências em função do que está lá acontecer, do que está 

previsto e do que ele entende que no curto prazo poderá ser feito para minimizar o problema. Na 

questão dos bancos e cadeiras da paragem afirmou que existem 2 possibilidades, uma porque 

será um espaço de convívio entre a população mais idosa ou porque a paragem de autocarro 

não tem bancos, o que infelizmente é uma realidade que ainda existe em Portugal. Assim será 

necessário analisar e reparar a respetiva paragem se não tiver bancos. Respondendo às 

questões colocada pelo eleito Bruno Martins, disse que os problemas de Povos são reais, e é 

uma zona que lhe diz muito porque viveu lá ate aos 27 anos e os seu pais ainda vivem lá e que 

lhe causa tristeza. Explicou que parte das circunstâncias aí vividas eram por défice de 

capacidade operacional da Junta de Freguesia, mas que era preciso haver formação cívica e aí 

é que era necessário haver trabalho. Lembrou a requalificação feita nessa zona que deixou 

Povos com um aspeto exterior extraordinário, mas que infelizmente, ao visitar a zona não se 

deixa de ouvir tiros e referência ao tráfico de substâncias ilícitas. Sabe-se que a PSP vai fazendo 

operações de vigilância com frequência e por isso é um trabalho que tem de ser feito a nível de 

cidadania e de educação. Relativamente à questão colocada pela eleita da CDU, Maria de Fátima 

Calçada, o Senhor Presidente disse que foi uma reunião foi em torno de uma candidatura no 

âmbito do plano de Recuperação e Resiliência e que crê que foi uma candidatura no âmbito dos 

bairros digitais e, portanto, o que está previsto é para a cidade de Vila Franca de Xira. Aguarda-

se o resultado dessa candidatura. A eleita não esteve lá mas estiveram presentes 2 

representantes da Assis. O que se perspetiva é que assente na lógica de digitalização do tecido 

comercial de Vila Franca de Xira e de alguns outros aspetos colaterais que complementem essa 

digitalização, para que se possa dinamizar Vila Franca de Xira e torná-la mais dinâmica do ponto 

de vista do comércio local. Explicou que o objetivo era esse e que envolveria necessariamente 

formação com os empresários, com os comerciantes e muitas iniciativas numa fase já de 

implementação do projeto. Terminou agradecendo as mensagens de louvor dirigidas pelo eleito 

Bruno Martins. -----------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Tomou a palavra a eleita da Nova Geração, Rute Pato Ferreira, que disse que não viu as suas 

questões respondidas, não sabe se foi por motivo de não compreensão da mesma por parte de 

Senhor Presidente. Explicou que falou em pássaros e o Senhor Presidente falou em Pombos e 

que não estava a falar de outra coisa a não ser saúde pública. --------------------------------------------

---De seguida procedeu-se à votação do Voto de Pesar “Falecimento da Rainha Isabel II” 

apresentado pelo Eleito Independente Bruno Martins, tendo sido aprovado por maioria com 6 

votos a favor do Partido Socialista, 2 votos a favor da Nova Geração, 1 voto a favor do Eleito 

Bruno Martins e 4 abstenções da CDU. ---------------------------------------------------------------------------

----De seguida procedeu-se à votação do Voto de Pesar “Falecimento de Mikhail Gorbachev” 

apresentado pelo Eleito Independente Bruno Martins, tendo sido aprovado por maioria com 6 

votos a favor do Partido Socialista, 2 votos a favor da Nova Geração, 1 voto a favor do Eleito 

Bruno Martins e 4 votos contra da CDU. --------------------------------------------------------------------------

---Terminado o Período Antes da Ordem do Dia deu-se início à Ordem do Dia com o Ponto 1 - 

Informação Escrita do Sr. Presidente de Junta, sobre qual tomou a palavra o Senhor Presidente, 

que afirmou que ali estava o trabalho desenvolvido nos últimos meses, com muita dificuldade, 

mas que tudo tinha sido desenvolvido e colocou-se à disposição para responder ás questões das 

bancadas.-----------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao eleito da CDU, João Conceição, que fez referência a uma passadeira 
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rebaixada, localizada perto da sede, que tem um custo superior a qualquer outra passadeira. 

Lembrou o mandato de 2013/2017, em que a passadeira localizada no lado oposto ao busto do 

José Falcão foi destruída durante a obra de requalificação da antiga Escola Álvaro Guerra e que 

julgavam que haveria a reparação dessa passadeira, pois é cara e tem utilidade não só para os 

alunos como para qualquer pessoa com carrinho de bebé, motivo também pelo qual é rebaixada, 

para que permita a passagem de um invisual. Referiu que o corrimão foi colocado aí, o que 

significa que a Junta guardou o corrimão e forneceu à empresa para que fosse colocado, mas , 

acrescentou o eleito, esperam que o Senhor Presidente notifique a empresa, no fundo defender 

os interesses dos fregueses, para que seja colocada a passadeira novamente. O eleito não 

concorda que a maneira de funcionar das empresas seja essa, a de estragar e ir embora e 

ninguém reparar. O eleito reforçou que mais importante que falar com o Presidente de Câmara, 

que acredita que o Presidente de Junta vai falar, mas que é o conteúdo, no sentido em que 

aquela passadeira tem de ser reparada e a bancada ficou um bocadinho surpreendida pela 

proximidade da passadeira à Junta, questionando como é que os eleitos ali atravessam tantas 

vezes sem reparar e deixando aquilo naquele estado. O eleito de seguida dirigiu-se à Presidente 

de Assembleia sugerindo mais rigor relativamente à informação apresentada na Informação 

escrita do Presidente. Porque, explicou, se forem comparar os anteriores cadernos de 

Assembleia, o trabalho efetuado, seja num período de 3 meses ou 1 ano, é o mesmo. Disse que 

já ninguém acreditava nisso, que se fizesse o mesmo trabalho num mês ou em 3 meses, nem 

era possível ser feito em face do que o Senhor Presidente explicou que era a falta de pessoal, 

falta de dinheiro, etc. O eleito referiu-se também ao número de representações do Executivo da 

Junta, explicando que se informava os eleitos que a Assembleia só se reunia de 3 em 3 meses, 

não informando onde esteve e o que ocorreu. Deu o exemplo da reunião centro de coordenação 

operacional municipal de situação de contingência sobre a qual não havia informação do que foi 

lá tratado, resultando numa informação vazia e nesse caso porque se gastaria tempo com ela. 

Também referiu uma redundância, e que era bom que se pudesse melhorar e quando o diz inclui 

todos, começando pelo Executivo que o propõe e a Assembleia que está ali para tentar ajudar a 

retificar, que é, por exemplo, na altura de Agosto, não se realizou nada e isso era normal, mas 

que aparecer escrito que a Junta se fez representar na reunião de Junta não fazia sentido até 

porque isso não constituía uma representação, mas sim algo contemplado na própria lei. O eleito 

usou diretamente o caderno de Assembleia, para não criar evidências que não fossem reais. 

Inclusive mencionou uma incoerência, que no dia 17 de Agosto, a reunião da Junta de Freguesia 

realizou-se ali e questionou se o Senhor Presidente esteve presente nessa reunião, ou se foi só 

uma realização da reunião de Junta. Terminou dizendo que eram esses pontos que queriam 

sugerir à Senhora Presidente da Assembleia que, em face do que explicaram com o Senhor 

Presidente da Junta e com o executivo, se pudesse melhorar a apresentação daquela informação 

face àquilo que é efetivamente a realidade das intervenções nas que são ou não feitas a sua 

manutenção, porque nos eventos estava correto. -------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao Senhor Presidente para responder ás questões colocadas. 

Relativamente à passadeira informou que apesar não ter no momento bem presente, mas que 

sabe que esse assunto foi com certeza reportado à Câmara Municipal, no entanto iria fazer 

chegar essa informação com maior segurança. Em relação às representações institucionais, o 

Senhor Presidente disse que parecia estar a ouvir o eleito Nuno Onça no mandato anterior. Disse 

que o que era mais interessante é que concordava com tudo o que o eleito disse. Que a 

representações deviam estar mais explicadas para que os membros pudessem saber 

efetivamente o que ocorreu em cada uma dessas representações. O problema, explicou, é que 

mesmo que quisesse teria de ter um staff de comunicação só para fazer isso tudo e fazer uma 
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espécie de ata de cada evento e naturalmente não consegue. Informou que se o eleito quiser ter 

conhecimento mais detalhado acerca de alguma dessas iniciativas poderiam colocar ali que, de 

acordo com o que se consigam lembrar, tentariam sempre responder. O Senhor Presidente 

questionou o eleito João Conceição se no seu mandato essas informações vinham mais 

detalhadas. Informou que as representações que constam no caderno identificam o dia e o local 

onde ocorreram e as designações das representações são em 90% dos casos bem sugestivas, 

dando como exemplo a inauguração da terceira mostra de cinema Vilafranquense. Noutras 

situações podem não ser tão sugestivas e por esse motivo concordava com o que o eleito 

afirmou. Relativamente às reuniões da Junta, o Senhor Presidente também tinha dúvida da 

maneira como essa informação era apresentada no mandato do Presidente Mário Calado, 

afirmou que realmente era uma redundância, mas é para dar conhecimento da data em que 

ocorrem. Se todos entenderem que se deve retirar, o Senhor Presidente afirmou que retira e até 

lhe dá um bocadinho menos de trabalho. Terminou dando a nota que os recursos do Presidente 

é ele que faz um a um e passa à mão, tem de apontar muito bem logo no momento em que são 

agendados para depois, ao chegar ao momento de fazer a comunicação do Presidente saber 

exatamente aquilo que se reporta. Felizmente tira-se muitas fotografias caso falhe a memória, 

deu exemplo dos dois primeiros anos anteriores à pandemia em que a junta esteve presente em 

cerca de 300 eventos, sendo difícil fixar tudo. ------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao eleito da CDU, João Conceição, para responder á questão colocada 

pelo Senhor Presidente. O eleito informou que o Presidente Mário Calado não esteve em regime 

de exclusividade, esteve a tempo inteiro pois tinha condição de reformado e, portanto, conferia 

todo o seu tempo em prol da freguesia. O Presidente Mário Calado também fazia tudo sozinho 

porque os serviços não conseguiam fazer, mas colocava uma descrição que o Senhor Presidente 

não coloca. Tinha o cuidado de, numa forma resumida, dizer o que é que se passou naquele 

evento, como uma breve sinopse de cada um dos eventos onde esteve presente. E havia 

concordância no executivo que se fizesse assim apesar de ser um trabalho que consumia 

algumas horas do dia. O Presidente Mário Calado tinha que o fazer, até porque já era uma prática 

vinda de outros presidentes, nomeadamente do Presidente José Fidalgo, quando este este tipo 

de informação começou a ser colocada, portanto, era algo que era interessante ser colocado 

aqui. O eleito afirmou que se o Senhor Presidente dissesse que não conseguia porque não 

estava a tempo inteiro nem em exclusividade, era compreensível, mas que sugeriam que pelo 

menos colocasse uma pequena discrição nos eventos que não são tão sugestivos como tinha 

evidenciado, dando como exemplo a reunião do Centro de Coordenação Operacional Municipal 

Situação de Contingência, coisas desse género que são importantes os eleitos, saber o que é 

que se passou lá, assim como retirar a reunião de Junta, tal como foi admitido pelo Senhor 

Presidente que era uma redundância. -----------------------------------------------------------------------------

---Tomou a palavra o Senhor Presidente que como declaração final afirmou que respeita muito o 

trabalho desenvolvido pelo Presidente Mário Calado, mas que a forma como têm o trabalho 

organizado, e até porque ele também tem família, não era possível fazer essa síntese. Explicou 

que, naquele caso estavam 70 representações e era impossível fazer uma síntese das 70 

representações. O que tenta fazer é que a designação do evento seja o mais sugestiva possível 

e caso os eleitos queiram saber mais pormenores assim o podem solicitar. ---------------------------

---Foi dada a palavra à eleita da Nova Geração, Rute Pato Ferreira, que declarou que aquilo a 

que tem estado ali a assistir é uma troca de galhardetes entre o anterior executivo e o atual 

executivo relativamente a quem é que fez o quê e aquilo que os fregueses querem ouvir não era 

exatamente o que é que se fez ou não se fez, portanto, tinham de ser proativos e fazer as coisas 

acontecer mais do que estar preocupados com o que é feito em cada representação da Junta, 
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afirmando no entanto que a nota deixada pela bancada da CDU era positiva. A eleita acredita 

que é mais importante que os eleitos conseguissem perceber o documento em questão quando 

se fala de intervenções urbanas, conservação e manutenção de espaços verdes, ou seja, ser um 

bocadinho mais explícito no sentido de dizer quando é que estas intervenções foram feitas e com 

que frequência. O documento apresenta um número interno e depois uma área aproximada da 

localização onde foi feita a desmatação sem dizer onde foi e sem dizer a data em que foi feito, 

dando como exemplo que foi feita uma intervenção na Alameda Capitães de Abril de 14 m² + 74 

m² + 547 m² +260 M² + 350 m² + 220 pois se estava a falar de uma Alameda que ia dali até ao 

Marquês. A eleita acrescentou que não lhe interessa saber a área da intervenção, afirmando com 

indignação que ninguém estava a tirar proveito daquela reunião e que era preciso ter a 

informação necessária para saber em que é que as bancadas podiam ajudar a melhorar pois foi 

com esse propósito que foram eleitos, ao invés de discutir se o Senhor Presidente à Junta, se foi 

à reunião de junta, que isso não interessava, o que era realmente era importante para os 

fregueses e para os eleitos era saber quando foi feita a limpeza das ruas e com que 

periodicidade. ------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao Senhor Presidente que concordou com tudo o que foi dito pela eleita 

Rute Pato Ferreira, informando que as desmatações são feitas 3 vezes por ano e portanto, 

podiam assumir que estavam todas aqui. Se constam na informação significava que tinham sido 

feitas pelo menos 1 vez. Achou interessante a sugestão da eleita e informou que a iria analisar, 

caso a consiga operacionalizar com os recursos que tem, de modo a conseguir tornar aquela 

informação mais detalhada. ------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra à eleita da Nova Geração, Rute Pato Ferreira, que sugeriu que para obviar 

o trabalho que têm atualmente de estar a colocar as metragens daquilo que estão a limpar, 

colocar simplesmente a data e a periodicidade para que os eleitos possam ter essa informação 

e dar eventualmente essa informação aos fregueses, porque acredita que isso é que é realmente 

importante e não os metros e assim em vez de ter 10 enunciados sobre aquela matéria tenha só 

2 ou 3. ----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao Senhor Presidente que informou que, não obstante, as desmatações 

são feitas 3 vezes por ano, eventualmente ais uma, mas era o que estava contratualizado e não 

podiam fazer mais mas que iam tentar incorporar essa informação. --------------------------------------

---Não havendo mais intervenções passou-se ao Ponto 2 - Aprovação da 2.ª Revisão ao Plano 

Plurianual de Investimentos, Plano Plurianual das Ações Mais Relevantes e Orçamento da 

Receita e da Despesa 2022. -----------------------------------------------------------------------------------------

---A pedido do Senhor Presidente, foi dada a palavra ao tesoureiro, José Guerreiro, para 

apresentar o ponto, que após cumprimentar todos os presentes, informou que esta revisão é 

devido à necessidade de incorporação do orçamento da receita e da despesa de um incremento 

que houve de 27300 EUR, proveniente de um aumento de 0,5% no fundo do financiamento das 

freguesias e que veio apenas naquela fase, devido à aprovação tardia do orçamento de Estado. 

---De seguida foi dada a palavra ao eleito da CDU, João Conceição, que afirmou ser benéfico 

para a Junta de Freguesia visto ter o orçamento valorizado em mais 27000 EUR. Desde 2017 

que a Junta deve já ter acumulado relativamente ao último orçamento, cerca de 180/190000 EUR 

por exercício, mencionando apenas transferências diretas entre aquilo que é o fundo de 

financiamento de freguesias, aquilo que é o acordo celebrado com a transferência de 

competências. O que significa que os senhores têm mais meios e mesmo assim o que se ouviu 

é que realmente a tarefa está não está fácil. Contudo, analisando o orçamento da despesa 

percebe-se que estes 27000 EUR vêm como pão para a boca, porque quando o executivo 

alimenta uma aquisição de bens em mais de 13000 EUR, com uma previsão inicial de 22000 
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EUR, significa que os senhores estão a reforçar uma rubrica da qual dependem para fazer muito 

do trabalho que andam a fazer na rua, seja por via própria ou outsourcing. E também aqueles 

6000 EUR nos encargos com as instalações também revela aquilo que a CDU disse a seu tempo, 

quando o executivo apresentou em dezembro passado, o primeiro orçamento deste mandato, 

que dissemos e por isso votámos contra, que o executivo estava a fazer um orçamento 

desequilibrado, um orçamento que tinha rubricas subdimensionadas e outras 

sobredimensionadas, nomeadamente na parte da receita, que não acompanhava aquilo que os 

senhores estavam a colocar no lado da despesa. Estas situações dão certeza à bancada da CDU 

de que a freguesia de Vila Franca de Xira será sempre melhor se aceitar contributos de toda a 

oposição, porque o direito que é dado às bacadas se pronunciarem para apresentar propostas, 

sugestões ou apontar erros é exatamente na tentativa de melhorar. Inseriram neste orçamento 

os 27000 EUR porque eles apareceram, mas em dezembro não sabiam que quantidade ia 

aparecer, porque o executivo não pegou nos 27000 EUR e não os colocou todos em 

investimento, pois isso sim seria significativo, pois poderiam dizer que as despesas estavam 

todas garantidas, não havia problema para pagar ordenados, para pagar os compromissos, para 

pagar conservação, para pagar aquisição de bens ou para pagar encargos com instalações da 

Junta de Freguesia. Significaria que se está plenamente à vontade e se poderia pegar nesses 

27000 EUR, que são extraordinários, e colocá-los todos num investimento. Deu como exemplo 

usar esse valor para comprar uma nova viatura ou construir as lombas em povos que são tão 

precisas, ou reabilitar mais umas ruas de Vila Franca de Xira com passadeiras rebaixadas ou 

com passeios mais adaptados para pessoas com incapacidade de se movimentar. O eleito 

explicou que aquela alteração de orçamento é favorável e vão votar favoravelmente, mas 

gostariam que no próximo orçamento em dezembro o executivo aceitasse os contributos de todas 

as bancadas porque acredita que é na construção e no diálogo que se fazem os melhores 

orçamentos e não com a ideia de que a oposição está sempre do contra e a ver problemas onde 

não existem. --------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra à eleita da Nova Geração, Rute Pato Ferreira, que reiterou o que foi dito 

pela bancada da CDU, porque também não quer estar sempre do contra. O Senhor Presidente 

afirmou que a situação não era fácil com os recursos que tem e as bancadas estão ali para ajudar 

pois também têm essa consciência. Explicou que a bancada da Nova Geração também não iria 

votar contra a integração desse valor mas gostaria que fosse explicado do que é que se está a 

falar quando se lê 13000 EUR para aquisição de bens e serviços e 6000 EUR em encargos de 

instalação. Gostaria de ver uma discriminação desses valores para se poder perceber se esses 

valores estão a ser canalizados para situações que para os eleitos são prioritárias. -----------------

---De seguida foi dada a palavra ao Senhor Presidente que relativamente ao que foi dito pela 

bancada da CDU disse que não há muito a responder pois já conhecem aquele discursos e 

estava tudo dito. Em relação à intervenção da eleita Rute Pato Ferreira, explicou que não podiam 

inventar 27000 EUR quando projetam um orçamento, porque não os tinham e também ninguém 

conseguia inventar a volatilidade do momento. Ninguém conseguiu inventar que o preço da 

energia estaria mais alto, portanto, estamos a colocar dinheiro para pagar a energia mais alta. 

Podiam prever, mas não tinham estes 27000 EUR e por isso tiveram que distribuir o dinheiro da 

forma que consideraram mais ajustada. E a questão é mesmo essa, não tinham, não podiam 

colocar onde não tinham. Se porventura, em vez de inflação, estivessem a viver um período de 

desinflação ou deflação, aí sim, não o Senhor Presidente não tinha dúvidas de que estes 27000 

EUR seriam colocados para investimento, mas estando a viver o período que se está a viver, só 

se fossem pouco prudentes. Informou que esses 27000 EUR adicionais continuam a ser 

necessários para estas despesas, que aumentaram imenso. Qualquer forma de orçamento, 
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desde que seja tecnicamente bem concebido, é suscetível de ser desenvolvida e também é 

suscetível de ser alterada e revista como o período que estão a viver e é um período histórico de 

volatilidade a cada momento. Não têm por hábito fazer revisões orçamentais e as bancadas 

sabem isso. A única revisão orçamental que fazem é a incorporação do saldo de gerência e isso 

revela a eficácia do executivo no planeamento orçamental, porque nunca alteraram aquilo que 

previam e que projetaram. Naquele caso, estão a alterar por uma razão positiva, porque o fundo 

de financiamento das freguesias permite ter um bocadinho mais daquela fatia de 2,5% que vem 

para a Junta e apenas agora porque o orçamento de Estado foi aprovado mais tarde, porque de 

outro modo nem naquela revisão teriam tal. Terminou dizendo que o executivo não faz magia, 

não inventa ações porque são muito pragmáticos, mas não fazemos revisões. Têm essa marca, 

e que era preciso reconhecer isso naquele executivo. --------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao eleito da CDU, João Conceição, que afirmou que para além da parte 

técnica do orçamento que é feita por um contabilista, o executivo tem a opção política e foi relativo 

a isso que a bancada da CDU se referiu, quando o executivo gastou em dezembro perto de 

20/25000 EUR na aquisição de uma máquina para o Parque 25 de Abril, substituindo os 2 ou 3 

trabalhadores que ali exerciam as suas funções transformando o parque, na sua maior parte do 

tempo, ao isolamento total, a uma vigilância  inexistente e uma máquina, foi opção política que o 

executivo teve e, portanto, o dinheiro não estica. E a luz só começou em Junho/Julho. O 

executivo também recebeu agora aquele dinheiro, portanto não estão a falar de uma coisa que 

o executivo não fosse ter dificuldade já naquele ano, independentemente da luz ter começado a 

subir ou não. O eleito disse que os encargos com as instalações são uma coisa, mas a aquisição 

de bens o Senhor Presidente não explicou, questionando porque precisa de 13000 EUR para 

aquisição de bens, para pagar a quem e para fazer o quê. E o executivo quando perspectivou 

em dezembro face ao dinheiro que tinham, tomaram as opções. Em vez de vez de alimentar esta 

rubrica com 35000 EUR, que é o que vai ficar agora, com um reforço de 13000 passa a 35000, 

os senhores alimentaram-no com 22000 EUR o que quer dizer que nessa altura isso chegava e 

sobrava. E sobrava para o executivo ir comprar uma máquina para o Parque 25 de Abril, como 

exemplo. Portanto são opções políticas, umas melhores, outras piores como condicionar dinheiro 

para aquisição de um conjunto de viaturas, umas necessárias, mas uma completamente 

supérflua de um carro para um eleito andar aí a passear por Vila Franca de Xira. Se calhar, esses 

13000 EUR que essa viatura custou no mandato anterior, agora ajudavam neste exercício. 

Portanto, são tudo opções que enquanto executivo têm legitimidade para as tomar, mas que a 

bancada está ali para, não criticar, mas para construir. O Senhor Presidente vem dizer que não 

tem gente suficiente para trabalhar, é verdade e não tem pelas opções políticas que foi tomando 

ao longo dos anos de não admitir mais na Junta de Freguesia, de não abrir concursos para tantos 

operacionais e de ter mais gente na parte administrativa do que na parte operacional. O eleito 

deixou esta crítica construtiva porque é que o que os eleitos estão ali a fazer e disse que ainda 

bem que vieram os 27000 EUR porque senão muito do valor que estava ali, o executivo ia chegar 

ao final do ano e transmitir que havia rubricas muito longe dos 100% por incapacidade financeira 

de as concretizar. Concluiu, evidenciando, que os 27000 EUR vieram em Junho, mas em Junho 

o executivo já tinham um orçamento que era deficitário nestas rubricas. --------------------------------

---Foi dada a palavra á eleita da Nova Geração, Rute Pato Ferreira, que agradeceu ao Senhor 

Presidente pelo esclarecimento relativo á entrada dessa verba e que é de bom grado que tenha 

vindo reforçar o orçamento inicial, principalmente na fase crítica que se atravessa, no entanto, 

continua a não ter resposta relativamente às aquisições. Os fregueses conseguem perceber 

lentamente as entradas, mas não conseguem perceber as saídas. Pediu que fosse explicado 

para que são os 13000 EUR, para que é que foram canalizados e o que é que são os 6000 EUR 
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de encargos de instalações, sobre o qual a eleita até percebe que seja eventualmente deste 

aumento que desde Junho até agora. -----------------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao Senhor Presidente que, respondendo ao eleito João Conceição, disse 

que ninguém do executivo é político mas que de facto tomam decisões políticas, mandatados 

pelo povo, que votou neles. São decisões que são legítimas e têm que ser respeitadas e aquilo 

que vão vendo ali é o sucessivo desrespeitar das decisões que vão tomando. É preciso aceitar 

democraticamente. É possível acrescentar valor, mas criticar e condenar é que não acha bem e 

nem quis mencionar adjetivos já antes utilizados. Depois também é preciso que se tenha 

honestidade intelectual para se ser verdadeiramente honesto. Está neste momento um segundo 

procedimento concurso a decorrer e convém não esquecer o tempo de Pandemia muito 

complicado. Terão entrado mais de 12 pessoas para o quadro da Junta de Freguesia. Ora, com 

um quadro de pessoal de 32 pessoas, 12 pessoas constitui uma percentagem muito significativa 

de pessoas que entram face ao que o executivo encontrou, portanto, quando é dito que é preciso 

contratar mais, isso é perfeita demagogia para quem está a ouvir. No final deste procedimento, 

vão ter mais 12 pessoas com contrato de trabalho com a administração pública. Relativamente 

ao Parque 25 de Abril, é mais uma opção do executivo que tem de ser respeitada, pois têm 

imensos problemas com a gestão do parque e automatizando aquele processo, esperam que 

possam vir a ter menos problemas. Outro exemplo de demagogia é que a Junta de Freguesia 

faz trabalho social, também em matéria de voluntariado. Têm pessoas com muitas dificuldades 

que, podendo ser úteis, podendo preencher alguma necessidade que têm, são contratadas, um 

contrato voluntário, complementam o seu rendimento e vivem um pouco melhor. A bancada da 

CDU critica este executivo desde o início porque têm muitos voluntários, num contexto de 

pandemia em que é difícil operacionalizar concursos e é difícil ter a medida exata do que é 

necessário face às contingências que estão a ocorrer a cada momento. Respondendo à eleita 

da Nova Geração, o Senhor Presidente, disse que os 13000 EUR são sobretudo para mobiliário 

urbano e abrigos de passageiros. Relativamente ao que foi mencionado pela bancada da CDU 

no que respeita ao carro para um eleito, o Senhor Presidente explicou que o carro é para todos 

os eleitos, sobretudo para o eleito que é mais operacional, que tem a pasta da gestão do território. 

É preciso ver que quando entraram, o serviço da gestão do território tinha um arquiteto e 

urbanista e neste momento não tem ninguém, porque o eleito a tempo inteiro, Ricardo Carvalho, 

é geógrafo e supre essa necessidade sozinho, portanto, apesar de tudo, geram menos despesa 

a partir desta opção que tomaram, porque não faz sentido um operacional que anda no terreno 

não ter viatura para andar. É um carro utilizado para todo o tipo de serviços, só não para estar 

nas obras, explicou. Terminou dizendo que expressão utilizada de que o carro era usado para 

passeio é que devia ser abolida da política, porque os eleitos não usam o carro para passeio, 

mas sim para estar ao serviço da Junta de Freguesia. -------------------------------------------------------

---De seguida foi dada a palavra ao eleito da CDU, João Conceição que questionou o Tesoureiro, 

José Guerreiro, relativamente aos 13000 EUR, no sentido de explicitar quanto é que era usado 

para aquisição de mobiliário urbano e quanto para os abrigos de passageiros. -----------------------

---Foi dada a palavra ao Senhor Tesoureiro, José Guerreiro, que explicou que desses 13000 

EUR, 5000 EUR constam do PPA e será para aquisição de mobiliário urbano, os restantes 8000 

EUR tem a ver com o contrato administrativo com a Câmara, onde se incluem os abrigos de 

passageiros. Para expecificar mais teria de questionar o eleito Ricardo Carvalho, pois naquele 

momento não continha mais detalhes acerca dessa matéria. ----------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao eleito da bancada da CDU, João Conceição, que agradeceu o 

esclarecimento e pediu confirmação acerca dos 8000 EUR que constam no Plano Plurianual dos 

Funções Gerais. E sendo a aquisição de abrigos de passageiros um investimento, se não deveria 
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estar na conta 7 como Investimento e não na Conta Operacional. Portanto se esse mobiliário 

está a ser comprado, deveria estar discriminado da mesma forma como os mobiliários urbanos 

estão discriminados, ou seja, 5000 EUR para mobiliário urbano e desse mobiliário urbano, se 

calhar, 5000 são alguns abrigos de passageiros.  Nos outros 8000 que definiu e que não 

consegue explicar neste momento é que é a dúvida que, sendo funções gerais não está 

discriminado como sendo para abrigos de passageiros, se não estará aqui o valor a ser utilizado 

noutra rubrica que não essa que disse e gostaria de confirmação sobre esses detalhes pois pode 

estar a ocorrer uma situação menos correta. --------------------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra ao Senhor Tesoureiro, José Guerreiro, que explicou que relativamente ao 

contrato inter-administrativo com a Câmara, as dúvidas apresentadas pelo eleito da CDU terão 

de ser esclarecidas, mas confirmou que estão no sítio correto, está na aquisição de bens e é um 

assunto que tem a ver com a contabilidade e o contabilista disse que estava bem. ------------------

---De seguida procedeu-se à votação do Ponto 2.1 - 2.ª Revisão ao Plano Plurianual de 

Investimentos, tendo sido aprovado por unanimidade. -------------------------------------------------------

---De seguida procedeu-se à votação do Ponto 2.2 - 2.ª Revisão ao Plano Plurianual das Ações 

Mais Relevantes, tendo sido aprovado por unanimidade. ----------------------------------------------------

---De seguida procedeu-se à votação do Ponto 2.3 - 2.ª Revisão ao Orçamento da Receita e da 

Despesa 2022, tendo sido aprovado por unanimidade. ------------------------------------------------------

---Foi dada a palavra à eleita da Nova Geração, Rute Pato Ferreira, que como declaração de 

voto afirmou que continua a não ter o esclarecimento que acha que é devido relativamente às 

rubricas apresentadas, não sendo esclarecedores e por isso, deixaria para depois, mas que 

gostava de ver esse esclarecimento. ------------------------------------------------------------------------------

---De seguida passou-se ao Ponto 3 - Protocolo de Cooperação entre a Escola Técnica e 

Profissional do Ribatejo – Polo de Alenquer e Junta de Freguesia de Vila Franca de Xira no 

âmbito da criação de “Centros Tecnológicos Especializados”, tendo sido dada a palavra ao 

Senhor Presidente para apresentar o Ponto. O Senhor Presidente informou que foram 

contactados pela Escola Técnica e Profissional do Ribatejo, que tem um Pólo em Alenquer, com 

a intenção de se candidatar no âmbito de um financiamento do Plano de Recuperação e 

Resiliência, com o objetivo de criar o que designam de Centros Tecnológicos Especializados, 

considerando que parte dos estudantes desse Pólo de Alenquer são de Vila Franca de Xira e 

considerando que a candidatura está relacionada com a área da educação e podia ser 

beneficiada tendo entidades da administração pública local associadas. O executivo entendeu 

que seria uma medida positiva ao aderir a esse protocolo para contribuir para que este Pólo de 

Alenquer, que tem como área de intervenção e de interferência também aqui a zona geográfica 

de Vila Franca de Xira, possa ter mais capacidade para proporcionar mais ensino e formação 

profissional com mais qualidade. Quis deixar claro que foram contactados a poucos dias do prazo 

limite para a candidatura e portanto, tiveram de aprovar o Protocolo em reunião de Junta, para 

não inviabilizar o processo de candidatura.  Ao mesmo tempo como não podia assinar o Protocolo 

sem que viesse a aprovação a Assembleia de Freguesia, garantiu que na cláusula 6ª o seguinte: 

“O presente Protocolo entrará em vigor na data em que estiverem reunidos os 3 seguintes 

pressupostos: 1 - Ato das assinaturas, 2 - Aprovação e deliberação em reunião de junta de 

Freguesia de Vila Franca de Xira a 31 de Agosto e 3 - Aprovação e deliberação em sessão da 

Assembleia de Freguesia de Vila Franca de Xira, prevista para a última semana do mês de 

Setembro. Depois de reunidos os 3 pressupostos, o presente protocolo vigorará pelo período de 

3 anos, sendo prorrogado por igual período, desde que não seja denunciado por qualquer uma 

das partes”. Em relação às contrapartidas o Senhor Presidente procedeu à leitura: “ O segundo 

contraente dispõe de total autonomia em relação à decisão de colaborar com qualquer uma das 
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ações descritas na cláusula anterior, salvaguardando sempre que a colaboração se vier a 

consubstanciar, que não resultará em custos financeiros para o segundo contraente”. 

Relativamente às ações previstas na cláusula 3, sobre as quais podem anuir ou não, em matéria 

de participação são a definição articulada de uma estratégia de orientação escolar e profissional, 

não vendo como a Junta possa participar muito ativamente nesta ação. Relativamente à 

divulgação do Centro Tecnológico acredita que a Junta pode colaborar, a partir das páginas 

institucionais da Junta, o estabelecimento de uma rede de transportes que sustenta a deslocação 

dos alunos. Em relação à contribuição da formação contínua de professores e formadores 

também não vê como a Junta pode ajudar, assim como na manutenção de espaços e 

equipamentos também não, igualmente como para o investimento para o upgrade tecnológico. 

Para disponibilização de residências de estudantes também não e, portanto, aquilo que entende 

é que, em relação à linha A e em relação à linha B, talvez possam ter alguma influência, mas em 

relação ao resto, não. De qualquer modo, na cláusula quarta está salvaguardada a circunstância 

de, se entendermos ou não colaborar e não pode gerar custos para a Junta. Terminou dizendo 

que o projeto pode ser consultado na página da Internet da Escola Técnica e, portanto, acha que 

é um projeto interessante. --------------------------------------------------------------------------------------------

---De seguida procedeu-se à votação do Ponto 3 - Protocolo de Cooperação entre a Escola 

Técnica e Profissional do Ribatejo – Polo de Alenquer e Junta de Freguesia de Vila Franca de 

Xira no âmbito da criação de “Centros Tecnológicos Especializados”, tendo sido aprovado por 

unanimidade. -------------------------------------------------------------------------------------------------------------

---De seguida procedeu-se à leitura da ata em minuta, tendo sido aprovada por unanimidade. ---

---A Srª Presidente de Assembleia deu por encerrada a sessão pelas 23h55. ------------------------- 












